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ENFERMEIRO DE LIGAÇÃO ENTRE O SERVIÇO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR E AS UNIDADES ASSISTENCIAIS: UMA EXPERIÊNCIA DE SUCESSO EM CLÍNICA MÉDICA CIRÚRGICA E ONCOLOGIA DE UM HOSPITAL GERAL

Para um efetivo controle das infecções hospitalares é essencial que haja a participação ativa dos profissionais que prestam assistência direta ao paciente. Dentro desse contexto, um hospital de grande porte desenvolveu um projeto no qual enfermeiras assistências fizessem interface com a equipe multidisciplinar e o Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH). Este “enfermeiro de ligação” atuaria como facilitador e disseminador da cultura de prevenção das infecções. 

Esta apresentação tem o objetivo de relatar a experiência desenvolvida pelo SCIH e enfermeiras de ligação da Clinica Médico-cirúrgica (CMC) e da Unidade de Oncologia (UO).
Após aprovação do projeto pela direção do hospital, foram selecionadas duas enfermeiras assistenciais com especial interesse em controle de infecção hospitalar, com perfil de liderança e que fossem referência no seu local de trabalho.
O processo de desenvolvimento destas profissionais seguiu um cronograma, iniciando-se com o curso de formação básica em controle de infecção e posteriormente, com discussões sobre os indicadores epidemiológicos (resultados, processos e estruturas), casos clínicos e levantamento de problemas.
As “enfermeiras de ligação” da CMC e UO têm monitorado procedimentos e condutas no ambiente assistencial e auxiliado na investigação de possíveis surtos infecciosos. Dessa forma, fazem o levantamento dos principais dificultadores para um controle de infecção efetivo e das necessidades de treinamento da equipe e propõem ações de melhorias.
Entre as ações realizadas destacamos o treinamento “in loco” das equipes sobre higiene das mãos, prevenção de infecções da corrente sangüínea, precauções e isolamento, além de elaboração de material de orientação para pacientes/ acompanhantes, revisão de documentações institucionais (políticas, rotinas e procedimentos) e participação no processo de reacreditação da Joint Comission International.
O sucesso do trabalho das “enfermeiras de ligação” nessas unidades estimulou outros a atuarem nesta atividade de ligação entre as unidades e o SCIH. Atualmente, o hospital conta com sete enfermeiras de ligação: duas na pediatria, uma no pronto-atentimento, uma no ambulatório de transplante de órgãos sólidos e uma na unidade de longa permanência, além das enfermeiras da CMC e UO.
